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CONCESSÕES	 11

APRESENTAÇÃO

As concessões que fazemos no nosso cotidiano, 
grandes e pequenas, ou as que não fazemos, são o tema 
deste livro que reúne crônicas e poemas. Não à toa, o 
título corresponde ao último poema dos escritos, pois as 
concessões não ficam restritas a ele.

Nossos temas são inspirados em histórias reais, e 
afetam a todos, como a solidão, os valores e preocupações 
ecológicas, a importância do lúdico nas nossas vidas, 
os preconceitos, a polarização de ideias que impede o 
diálogo, amores não correspondidos, e outros mais. 

Trata-se de um exercício de criticidade e 
criatividade, em busca da Utopia de uma sociedade mais 
justa,  na busca de humanização das relações cada vez 
mais precárias entre nós, mas com abordagem livre de 
regras acadêmicas.

Isso fica explícito na linguagem direta das crônicas, 
e nas metáforas procuradas nos poemas, onde os valores 
aparecem implícitos. 

A realidade da vida cotidiana inspira o exercício 
literário tanto de crônicas quanto de poemas. Tomo 
contato com ela pelas observações, reportagens dos 
jornais, televisão, rádio, na música e pelas conversas.

Agradeço aos amigos pelo estímulo, e à Editora 
Mercado de Letras, por essa oportunidade, de explorar 
um pouco mais meus escritos.

Que eles sejam recebidos pelo eventual leitor, com 
o mesmo carinho com que foram concebidos.

Nelson Carvalho Marcellino  
Verão de 2023/2024


